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A mitologia é um conjunto de lendas e narrativas fantásticas que contam a origem de seu povo 
e das suas crenças. Os gregos usavam os mitos para explicar de onde vieram e como surgiram 
os deuses  nos quais eles acreditavam. Os deuses da mitologia grega continuam a exercer 
um fascínio enorme mesmo em um mundo tão moderno. Tudo isso por conta da cultura, da 
simbologia e da força dada a eles, algo que se perpetua até hoje. Tanto os deuses da mitologia 
grega, quanto os heróis podem ser vistos como parte de nós mesmos. As divindades têm ações 
e comportamentos muito humanos e simplistas, isso causa uma identificação imediata com 
eles. Talvez este seja o exemplo de que a perfeição não existe, nem mesmo entre os deuses. 

Um desses mitos conta a história da deusa Éris, a quem é atribuído titulo de deusa da 
discórdia e do surgimento da expressão “pomo da discórdia”. Conta a lenda que Éris foi a única 
deusa a não ser convidada para o casamento de Tétis e Peleu, pois possuía um temperamento 
muito difícil.  Na festa de núpcias todas as divindades estavam presentes, menos ela. Irritada 
pela ofensa, a deusa apareceu repentinamente na hora do banquete, e jogou sobre a mesa 
uma maçã de ouro com a seguinte inscrição: “Para a mais bela”.    As deusas Hera, Afrodite e 
Atenas começaram a brigar pela maçã. Zeus, o pai dos deuses, teve de intervir. Encarregou o 
deus Mercúrio de levar as rivais para a Frígia e submeter o caso ao julgamento do primeiro 
mortal que fosse encontrado. O primeiro mortal encontrado foi Páris. As deusas, como de 
hábito, e péssimo exemplo para os mortais, ofereceram algo valioso para que o julgamento 
fosse favorável a uma delas. Atenas prometeu-lhe sabedoria e glória. Hera, riqueza e o império 
da Ásia. Afrodite ofereceu o amor da belíssima Helena, esposa do rei grego Menelau. Páris, 
corrompido, deu a maçã dourada ou o Pomo da Discórdia para Afrodite. Ganhou, assim, o 
amor de Helena, e, com isso, deu origem à guerra que causou a ruína de Tróia. Éris plantou a 
semente da discórdia e saiu ilesa ao final. A maçã dourada acabou sendo o símbolo de Éris, logo 
o símbolo da discórdia em si. Em outras histórias a maçã torna-se objeto da discórdia, como por 
exemplo, no conto da Branca de Neve, a bruxa dá a ela a maçã envenenada. Eva foi instigada 
pela serpente a comer o fruto proibido sendo expulsa do paraíso. Um grande objeto de desejo 
atual é representado pela maçã mordida. Usando o mito como metáfora e trazendo para os dias 
de hoje, percebe-se que existem alguns tipos de pessoas com características de personalidade 
muito parecidas com Éris. São pessoas que adoram causar a discórdia, polêmicas, disseminar 
mentiras, notícias falsas (fake news), simplesmente pelo prazer em atrapalhar a tranquilidade 
alheia. Ao se deixar levar pela provocação e cair na tentação da competição algumas vezes o 
resultado pode não ser favorável, pois não há como prever o final da disputa. Uma opção é 
colocar o comportamento desse tipo de pessoa em extinção, ignorar solenemente. É preciso 
estar atento para não ser seduzido por maçãs douradas oferecidas despretensiosamente e 
comer o pomo da discórdia! 

Psicologia

O Pomo da 
discórdia

Querido cinéfilo, é com os olhos marejados e um nó na garganta que terminei de ver 
o filme “Adeus, June” e me sentei pra escrever essa resenha crítica. Qualquer um que já 
desfrutou do amor de mãe também irá sentir o peito transbordando de emoções com o 
novo drama familiar da Netflix.

Na trama conhecemos June, matriarca vivida com brilhantismo pela Helen Mirren, ela 
está com câncer terminal e por isso organiza sua despedida reunindo, no período natalino, 
os quatro filhos, os netos e o marido num quarto de hospital que é transformado por eles 
num lugar aconchegante e familiar, para que o processo do luto seja vivido da forma mais 
humanizada possível. A narrativa se desenvolve ali, em torno da tão temida morte e da 
lacuna inevitável que a mãe deixará; há um incômodo e uma tensão no ar, pois qualquer 
momento pode ser o último e é dificílimo lidar com a finitude da vida. Por causa da 
despedida todos são forçados a voltar pro núcleo familar, onde doces memórias e mágoas 
antigas são reabertas, e entre risos, lágrimas e alguma ironia, June os empurra para esse 
confronto emocional necessário.

“Adeus, June” é a estreia de Kate Winslet na direção, uma direção segura e correta, onde 
os diversos núcleos conversam entre si com equilíbrio, e a atmosfera enternece bastante 
sem cair no melodrama. A narrativa tem um ritmo moderado, não há pressa pois o caminho 
é mais relevante que o ponto de chegada tão assustador. Winslet também vive Julia, uma 
das filhas de June, ela é o esteio emocional e muitas vezes financeiro da família, uma mulher 
que carrega o mundo nas costas e que, mesmo exausta, não cai na autopiedade. O elenco 
de peso ainda conta com Toni Collette como Helen, a irmã esotérica que resolve ter um 
filho em “produção independente” na maturidade, ela é o alívio cômico que não funcionou 
apesar do talento da atriz.As relações afetivas se desenrolam com sensibilidade e bastante 
realismo, as rusgas entre os irmãos vão se resolvendo entre risos, olhares prolongados e 
pequenos gestos, assim como o resgate do cuidado e admiração entre marido e mulher.

O desfecho aposta no previsível, sem impacto mas com muita emoção. Assim como a 
família de June, eu tive o privilégio de me despedir da minha mãe em seu leito de morte, no 
que foi um momento doloridíssimo mas abençoado, pois nem todos o tem. E assistir uma 
família, mesmo que fictícia, ter essa mesma oportunidade, comove e traz à tona a nobreza 
da gratidão.

Cinema

(2025 @netflixbrasil)

O mito de Éris, a deusa da discórdia

Adeus, June
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Filosofia
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Saúde vascular
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Casa Tecnologia



Impossível conhecer Lisboa sem visitar o Real Mosteiro de Santa Maria de Belém, 
designado popularmente de Mosteiro dos Jerônimos, por ter sido destinado à Ordem de 
São Jerôimo, tido como Monumento Nacional em Portugal desde 1907 e inscrito na Lista do 
Patrimônio Mundial da Unesco em 1983.

A sua extensa fachada, com mais de 300 metros, chama atenção pela imponência. Mas 
dentro são os detalhes e o peso da história que ganham força.

Em um passeio de duas horas, Regina Célia e eu percorremos o templo, onde estão 
os túmulos de celebridades lusitanas, como o navegador Vasco da Gama (1469-1524) e 
os poetas e escritores Luís de Camões (1524-1580), Alexandre Herculano (1810-1877) e 
Fernando Pessoa (1888-1935).

A bela construção é uma das melhores representações da arquitetura manuelina, também 
conhecida como gótico português. A igreja, com serviço religioso e horário para visitas, e 
o claustro, secularizado em 1833, formam o conglomerado patrimonial mais visitado de 
Portugal.

Construído por iniciativa do Dom Manuel I, o mosteiro situa-se num cenário histórico de 
onde partiram as caravelas no tempo das Descobertas.

Apelidado de O Venturoso, o rei mandou construir a Torre de Belém para proteger os 
Jerônimos, então em obras. Na época, a barra do rio Tejo fazia ligação visual entre as duas 
obras régias – a torre construiu-se no rio, a 250 metros da margem, sobre um afloramento 
basáltico, e o mosteiro foi erguido em frente da praia do Restelo.

O conjunto monástico conserva, além da igreja manuelina, grande parte das magníficas 
dependências conventuais que contribuíram para a sua fama internacional, incluindo o 
claustro quinhentista, o antigo refeitório dos monges e a sala da antiga livraria.

Recentemente, para reformar a União Europeia, o Tratado de Lisboa foi assinado nos 
Jerônimos em 13 de dezembro de 2007 e assim o lugar continua sendo um dos ícones mais 
importantes do país.

Cerca de 2,5 milhões de pessoas visitam o monumento todos os anos para testemunhar a 
maravilha arquitetônica que é. Afinal, de 1495 até hoje, o mosteiro tem estado no centro da 
religião e da cultura na capital portuguesa.

• Cronista e pesquisador, membro da Academia Botucatuense de Letras, é autor de 58 
livros sobre a história regional.

Gesiel Junior*

No Mosteiro dos 
Jerônimos,
obra-prima da 

arquitetura 
portuguesa
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O Centro Avareense comemorou seu primeiro século 
de história com um memorável Baile de Gala realizado no 
último dia 17. O evento, marcado pela elegância e tradição, 
reuniu associados, autoridades e figuras ilustres da sociedade 
local para celebrar os 100 anos de fundação de uma das 
instituições mais emblemáticas de Avaré. O baile foi realizado 
no sofisticado espaço Villa Verde, e contou com atrações 
musicais de peso para garantir a animação dos convidados. 

A noite de gala foi embalada pela Banda Stillus e 
complementada pelo DJ Ricardo Alves. Entre brindes e 
homenagens, os convidados celebraram o legado de uma 
trajetória centenária que continua a ser referência de prestígio 
e união no município. 

Um dos homenageados foi o ex-presidente Salin Massud. 
Veja alguns registros do evento.

 (fotos Ronaldo Mello)

Um parabéns especial aos 
primeiros aniversariantes de 
2025!! Felicidades Tiago Fagnani 

(dia 5); Luiz Eduardo Quartucci 
(dia 8); Bruna Arruda (dia 9); Beto 

Curiati (dia 11); Leia Nogueira (dia 
11); Juliana Rutigliano (dia 11); Lucila 

Novaes (dia 11); João Guerra (dia 23); Andréia Schmidt 
(dia 28);  Juliano Fiorio (dia 31);  Valéria Nogueira, da 
Salamandras(dia 31). 

Um abraço ao casal Valter e Isabel que festejaram em 
janeiro seus aniversários. 

Aniversário da Aavant 
A Associação Avaré de Antigomobilismo (Aavant) 

promoveu na mesma data, 17 de janeiro, um brunch especial 
em conjunto com o Centro Avareense, comemorando os 
100 anos da instituição e o aniversário da associação. A 
festividade ocorreu no Restaurante Fratelli e foi organizado 
pelo empresário Dulcídio Pedry de Almeida, dono da 
carteira de associado número 1 do clube, herdado dois pais 
(leia matéria especial nas páginas 24 e 25).

(Fotos Pedro Jornal Sudoeste)Baile do Centenário

Valter Isabel
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Curiosidade
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Especial
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